
Fonseca Cardoso 

Inicía a Sociedade Portuguêsa de Antropologia 
e E t no lo g i a a série das suas publicações com umas notas 
de etnografia angolense, recolhidas dos cadernos de impres­
sões de !!iagem do falecido antropólogo português Fonseca 
Cardoso. Não há decerto uma inteira unidade !ZOS aponta­
mentos que se seguem: são dados fragmentares, parcelares, 
mas cujo interesse ·nem porisso deixa de ser grande para 
todos os que se consagram a itwestigaçi'íes etnológicas na 
nossa importante prO!!íncia da A.frica ocidental. · 

Sem dúr,ida mais valiosos ainda do que os agora publi­
cados, são os elementos colhidos pelo mesmo ilwestigad01 
sôbre os quais o actual secretário da Sociedade elaborou os 
seus trabalhos: Antropologia angolense-/- Quiocos, 
Luimbes, Luenas e Lutchazes ('); II- Bi-n'bundo, 
Andulos e Ambuelas Mambundas ('). Assentam estas 

(1) No 4 Arcflii!O d~ Anatomia e Antropologia"-' Lisboa, 1916, 
llOl. /[, p. 323. 

{ 2) Na mesma ret}ista. Lisboa, 1918, f!Ol. !C': p. 283. 



memórias sôbre perto de 400 observações antropológicas que, 
prematuramente roubado à vida, Fonseca Cardoso não teve 
tempo de coordenar, estudar e publicar. Da importância des­
sas observações, tanto pelo seu número como pela compe­
tência do observador, dizem o bastante as palavras que 
Vemeau consagrou em L' A n t h r o p o 1 o gi e ao primeiro da­
queles estudos antropológicos (1). As notas agora publica­
das completam os referidos trabalhos, e teem ainda o valor 
de serem do próprio punho do falecido investigador, que por 
certo ainda os coordenaria, ampliaria e reveria, com grande 
proveito para a scie/zcia, se mais tempo vivesse. 

Uma das razões que levou a Sociedade a inaugurar as 
suas publicações com a destes apontamentos, foi a de pres­
tar homenagem a uma individualidade scientifica cuja con­
sagraçi'io o pais, mais preocupado com transitórios e fizteis 
exibicionismos políticos, ainda não jez devidamente. 

(') Tomo XXVII, pp. 474 e 510. 

Fonseca Cardoso iniciou a sua carreira scientifica pela 
arqueologia preistórica. Tendo descoberto no togar de Ra­
bicha, Vale de Alcântara, perto de Campo/ide alguns instru­
mento~ paleolíticos, sôbre êles publicou uma nota, tJ que 
vem c1tada nos tratados de ft1ortillet e Obermaier. Com 
Rfcardo Severo LJisitou e explorou várias estações arqueoló· 
g/Cas do ;~orte do país, em especial a ch•idacle de Bagunte, 
perto de VIla do Conde. 

Em breve, porém, a sua acticJidade se deslocava para 
outFO campo, em que mais ;zotcíveis esjilrços desenvolwria 
-o da antropologia etnica. · 

Em 1896 publicou um estudo antropolôgico sôbre o in­
dígena de Satmy ( fndia Portuguêsa) (2) e em 1899 começa a 

(l) Nota sobre uma estação chelleann do Valle d'Alcan­
tara- "Reuista de Sciencias Naturaes e 8ociaes,)' t. III, Porto, 1895. Os 
instrumentos paleolfticos a que esta nota se relere, esteio na Faculdade de 
8cihzcias do Pôrto. 

(
2

) Rerdsta de 8ciencias Naiuraes e 8ociaes, vol. V, 1896. 



colaborar na admir(ÍIJel revista "Portugalia, de que foi se­
cretário da redacção, publicando aí estudos sôbre o minhôto 
de Entre Cávado e Ancora ('! (1899), o habitante de Castro 
Laboreiro (') (1906} e os pescadores da Póvoa de Varzim n 
(1908), além dum estudo sôbre o ossuário da freguesia de 
Ferreiró (') (1900) e algumas pequenas notas sôbre restos 
de necrópoles. de colaboração com Ricardo Severo. No pri­
meiro i!Olume das "Notas sobre Portugal,. insere em 1908 
um interessante trabalho de conjunto. subordinado ao titulo 
Anthropologill portuguéstl, e aí compendía muitos ·dos 
importantes resultados a que chegou no estudo da população 
portuguêsa, e com os quais patrióticamente se esforçou sem­
pre por demonstrar a razão de ser da nacionalidade. 

r 1) T. /, Porto, 11i9!J. 
(') 1: li, Porto, 1906. 
(') T. li, Porto, 19118. 

( 4) T. /, Porto, 1900. 

FONSECA CARDOSO - Ent terras do !1\oxico. EST. I 

O soba quioco ChflíJto (Simóe) com o "tchipenha-mutu{1 ~ 

Guerreiro• quiocos do soba flloxico, auxiliares dos Portuguêses 



Falecido em/912 em Timor, dei.mu inéditos os registos 
de centenas de obsermções antropológicas ali. em Angola. 
e no distrito do Pôrto. As das colónias serviram já de base 
a estudos do secretário da nossa Sociedade t), ao qual 
esses registos foram, num gesto louvavel, entregues pela 
família do e.Ytinto, e as do distrito do Pôrto, que são muito 
numerosas. ainda se conservam inéditas, estando prestes a 
ser publicados os resultados relatirms à pigmentação e à 
estatura. 

/11ilitar distinto, Fonseca Cardoso, que morreu no posto 
de capitão com 47 anos de idade, fez r;árias campanhas 
como a dos lutc!razes em Angola em 1903 e a dos ranes na 
!ndia em 1895. Ter;e a capitania mór do !11o.rico em Angola, 
e vários comandos em Timpr. O sr. majol' Leite de fr!agalhães, 

(I) Além dos já citados: Timorenses de Okussi e Ambeno­
"Amus da Academia Politew. do Porto,,. roi. Xf, 1916, Coimbra: e 
Antropologia timorense- "Ret!ista dos Liceus,, Porf(), 191fi. 



que estwe ultimamente no govêmo do .Moxico, trouxe-nos a 
informação de que ainda hoje o nome de Fonseca Cardoso 
gosa, entre os póvos da região, dum e:draordinán"o prestígio. 
Da sua acção pacificadora e cÍIJÍlisadora ainda lá se recolhem 
benefícios. É triste reconhecer que o souberam apreciar com 
mais justiça os pretos do .Moxico do que os brancos do 
Continente. ~ 

O govêmo português premiou o soldado valoroso 
e o colonial distinto com a medalha do valor militw; mas a 
sua obra scientífica ficou sem a merecida consagração, ten­
do-lhe apenas sido outorgado o grau de cavaleiro de 8. 
Tiago. A noticia do falecimento do ilustre português foi 
dada na imprensa com um laconismo lamentafJel, que 
pr()[!Ofl à efJidência quanto essa obra é ignorada. 

Por feliz se teria a nossa Sociedade, se conseguisse 
e.mltar perante a opinião nacional um nome tcio brilhant~ 
de patriota e de homem de sciência. 

EM TERRf\S DO MOXICO 

APONTAmENTOS 

DE 

ETHOGRAFIA AHGOLEHSE 
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t " Acerca. da. gente Luimbe (Quanza)-MOXICO, 27-vm­
)?"· - ApiOvet!ando a estada de 7 4 homens da tribu 
ltumbe, !habitantes da região compreendida entre os para­
lelos 11 ",8 e 12",5 e meridianos 17",5 e 18',5 fiz 0 seu 
e.st:tdo antropométr~c? em três sessões. A impressão que 
tt~et desse estudo, !ot que o luimbe nos caractéres faciais 
nao se destaca do tipo geral ganguela i1 cuja grande família 
pertence. (') A estatura é no entanto mais baixa do que a dos 
luenas e q.uiôcos. A côr predominante é o achocolatado, 11." 

28 da escala cromática de Broca. 
Estou convencido de que o ganguela é o produto da 

(') s b ; o re as o~servaçüe.s de f. Cardoso nota-se que dos gangudas 
<JUC ele estudou, os IU!mbes silo os mais nigríticos. (Nota do compilador). 




